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CAPÍTULO I - Foi só um sonho


			O local em que Sean despertou era apavorante – uma floresta sombria envolta por uma neblina alta que embaçava sua visão. As árvores que o cercavam eram densas, gigantes e o pio das corujas que se equilibravam em seus galhos era ouvido quase o tempo todo. A noite trazia um frio incompatível com a época do ano – o final da primavera – e a lua cheia brilhava soberana, ofuscando, com sua beleza, as estrelas mais próximas; estas nem se atreviam a iniciar uma disputa pela atenção de quem contemplasse o céu escuro.


			Sean não sabia como havia parado naquele lugar, as últimas lembranças que tinha eram as de ter deixado seus pais na sala assistindo TV, colocado o pijama e se deitado em sua cama. Com um tremor percorrendo seu corpo da cabeça aos pés, ele se levantou. A frequência de seus batimentos cardíacos aumentou e um suor frio escorreu pela sua testa, enquanto permanecia paralisado naquela floresta, sem saber para onde ir ou o que fazer. O que estava acontecendo ali? Que lugar era aquele? E o mais importante: como tinha ido parar ali? 


			Sua expressão era um misto de espanto e horror. 


			— Tem alguém aí? – gritou. 


			Nada. Nenhuma resposta além do pio das corujas. 


			Quando conseguiu se libertar de seu torpor, pôs-se a caminhar para longe, procurando alguma saída, qualquer uma que o levasse de volta para sua cama quentinha. 


			Soltou o ar pela boca, que saiu em forma de fumaça. Por causa do frio e por estar sem vestir nada além de uma bermuda e uma camisa velha que usava para dormir. Colocou as mãos nos bolsos, tentando, pelo menos, aquecer aquela parte de seu corpo. 


			Se forem me trazer num lugar assim, pelo menos me deem um casaco, pensou, enquanto tentava se manter atento para qualquer perigo iminente. Entretanto, era difícil pensar que conseguiria fazer alguma coisa, caso algo ameaçador aparecesse. Estava apavorado. As pernas tremiam tanto que ele nem sabia como permanecia de pé, e o coração batia tão acelerado em seu peito que, a qualquer sinal de problemas, era capaz de parar. 


			Sean somente conseguiu se acalmar quando encontrou um pequeno riacho descendo a encosta do que seria uma montanha. Agachou-se perto dele, pegou um pouco da água com as mãos e lavou o rosto, esperando que aquilo lhe acalmasse. Água sempre o acalmava e, no estado de nervos em que se encontrava, precisava de algo maior do que apenas a neblina que o rodeava; um riacho era perfeito. 


			E no instante em que está abaixado, esfregando o rosto, ouve o barulho de alguém se aproximando. No início, pensou que fosse só sua imaginação, mas logo percebeu que aquele barulho de pés batendo contra a grama e o som de pequenos galhos frágeis jogados no chão sendo quebrados não era ilusão. O medo o dominou novamente, mas dessa vez sentia que poderia encarar o que viesse, meramente por saber que ali, a seu lado, havia um riacho. 


			Em um ato instintivo, Sean correu para dentro da água e se virou bruscamente. 


			— Não dê mais nenhum passo, se não quiser morrer! – disse ele. 


			Depois, pensou no quanto aquela sentença soava estúpida. Morrer? Morrer como? Ele não tinha armas e muito menos coragem de matar alguém. Contudo, havia algo naquele córrego que o fazia sentir-se assim, poderoso e confiante. 


			— Calma, sou eu. – Finalmente, Sean pôde enxergar através da névoa e deu de cara com uma garota dotada de uma longa cabeleira loira. Ele conhecia muito bem aquele par de óculos e o jeitinho de intelectual. 


			— Lizzie... – sussurrou, sentindo boa parte do medo se esvair. Não estava sozinho ao menos.


			Lizzie estudava com ele desde o primeiro ano do ensino médio. Assistiram algumas aulas juntos e já haviam ficado na mesma equipe em determinados trabalhos em grupo, mas nunca tiveram uma conversa de verdade. 


			Ela não tinha amigos, ele sabia disso. As pessoas da escola a achavam esquisita, e os poucos que ousaram se aproximar dela contavam, com medo, que ela adorava falar sobre bruxaria. Sean não se importava muito com ela, não a achava estranha e sempre a defendia quando alguém começava a xingá-la, mas também não fazia questão de manter uma conversa com a garota. Uma vez, chegou até a se impor diante de seus colegas para que a deixassem em paz, quando eles estavam jogando copos de refrigerante nela, porém nunca, nunca havia feito questão de iniciar um diálogo com Lizzie, a não ser que fosse necessário. E, mesmo que quisesse, não teria tempo: na escola, vivia rodeado de pessoas, cheio de amigos e grudado em sua namorada líder de torcida. 


			Sean só sabia que ela era muito inteligente e aparentava nutrir algum afeto por ele, já que várias vezes a pegara olhando-o no meio da aula ou nos corredores. Seu melhor amigo, Luke, adorava provocá-lo dizendo que ela gostava dele, o que soava bastante plausível. Porém, Sean tinha suas dúvidas quanto a isso. Às vezes, tinha a impressão de que Lizzie o olhava com curiosidade, como se estivesse analisando-o minuciosamente e logo perdesse o interesse, voltando a agir com indiferença. Ao mesmo tempo, parecia ter momentos em que ela corava e mostrava-se sem jeito por ter sido flagrada observando-o. A verdade é que Lizzie Campbell era indecifrável. 


			— Minhas suspeitas foram confirmadas – disse ela, entrando no córrego junto com ele, sem se importar em molhar seu pijaminha infantil e cor de rosa. E, então, envolveu o rosto de Sean com uma das mãos. 


			Não estava assustada ou espantada, ao contrário, sua expressão era calma, enquanto analisava cada centímetro do rosto de Sean. 


			— O que está acontecendo? – Ele perguntou, afastando-se de Lizzie. – O que é tudo isso?


			Uma luz de compreensão passou pelo rosto da garota, e a surpresa foi tanta que ela nem conseguiu esconder. Os olhos castanhos se arregalaram. 


			— Você não sabe – não era uma pergunta. 


			— Então me explique o que está acontecendo! – disse ele, segurando-a pelos ombros. – Onde estamos? Que lugar é esse? 


			— Sean, eu... – ela olhou, então, para um ponto distante na floresta e abriu um sorriso. – Finalmente achei. Vamos. 


			Lizzie caminhou na frente, atravessando o pequeno riacho sem dificuldade. Sean ponderou por algum tempo se deveria ir atrás dela ou não e percebeu que não lhe restava muitas opções, a não ser segui-la. Lizzie estava determinada e segura do que estava fazendo, mas ele parecia mais um cachorrinho medroso e desamparado. 


			Quando se virou, porém, pôde ver ao longe, em meio às árvores, uma enorme estrutura que chamava a atenção de qualquer um que estivesse ali, fazendo Sean se perguntar como não havia percebido aquilo antes. Provavelmente, estava com tanto medo que não conseguira pensar em mais nada, a não ser em preservar sua própria vida. 


			— O que é isso exatamente? – Ele apertou os olhos para enxergar em meio à névoa. 


			— Um castelo. – Lizzie respondeu despreocupadamente. 


			Depois que Lizzie falou, Sean conseguiu reconhecer o tal castelo, digno da idade média, feito de pedras e com torres tão altas que pareciam querer alcançar o céu. 


			— Parece o castelo do Drácula – comentou, enfiando novamente as mãos nos bolsos da bermuda. Mesmo com tudo aquilo acontecendo, não conseguiu evitar a inveja que sentiu de Lizzie e do seu pijama de mangas e calças compridas. Parecia ser bem quentinho. 


			— Eu só não entendo... – Lizzie deixou a frase no ar mais uma vez. 


			— Ah, eu não estou entendendo um monte de coisas. 


			Ela ignorou o sarcasmo e balançou a cabeça de um lado para o outro, confusa.


			— Não entendo o que querem conosco – enfim, completando o que dissera segundos antes. Isso, porém, não ajudou em nada na compreensão de Sean, acerca do real motivo de estarem ali. 


			Percebendo que Lizzie não explicaria, Sean se calou e tratou de segui-la para o castelo, soltando uma risada quando ela mesma se assustou com uma coruja.


			— Você não está tão confiante assim, hein? – disse ele, rindo para si mesmo. 


			— Falou o garoto que estava desesperado há pouco tempo por uma explicação – Lizzie respondeu, sem se virar. 


			— E que você não deu...


			— Não há tempo para explicar. 


			Por fim, chegaram ao castelo, que aparentava ser ainda maior de perto. As torres, agora, pareciam realmente estar na mesma altura do céu escuro. Contudo, o que mais o surpreendeu foi o fato de o castelo parecer emanar alguma coisa, algo bom e poderoso. 


			— É magia – respondeu Lizzie, como se pudesse ler os pensamentos de Sean. – Há bruxos poderosos aqui. 


			— Bruxos? – Ele a olhou. – Lizzie, eu não sei o que estou fazendo aqui, tudo o que sei é que dormi na minha cama e acordei numa floresta maluca. Então, se pudesse me explicar, eu ficaria grato!


			A enorme porta de madeira se abriu e a garota entrou no castelo sem dar atenção ao comentário de Sean. Sean deu uma olhada desconfiada ao redor antes de colocar os pés dentro do desconhecido. Por dentro, o lugar era tão grande quanto por fora. Os olhos de Sean demoraram algum tempo para se acostumar com a iluminação proveniente daquelas velas enfileiradas formando um corredor que iluminava seu caminho. Quando percebeu que não eram velas, sua vontade foi de sair correndo dali. Era fogo, apenas fogo flutuando.


			Certo, há bruxos poderosos aqui, pensou, conseguindo, finalmente, aceitar o que Lizzie dissera minutos antes. 


			Uma figura encapuzada surgiu em meio às sombras, no fim do corredor de fogo, Sean deu um passo para trás, afastando-se do que seria uma possível ameaça, mas quando ela abaixou o capuz, o que ele viu estava longe de ser ameaçador. Era um rapaz de mais ou menos 21 anos que Sean, com certeza, já conhecia. 


			E quem não o conhecia?! 


			O nome dele era Enzo Reynalds, mais conhecido como “O Magnífico Enzo”. Ele tinha um programa de sucesso na televisão, praticamente idêntico ao programa do ilusionista Criss Angel, porém ninguém se importava muito com o plágio – principalmente as mulheres, que eram seduzidas por seus cabelos loiros e olhos azuis. 


			O programa era o seguinte: ele ficava fazendo mágicas impossíveis, levitando, sumindo, adivinhando cartas e exibindo seus truques e sua beleza clássica para todas as pessoas dos Estados Unidos que tinham televisão em casa. Era óbvio que tudo não passava de um truque, todos sabiam; entretanto, eram mágicas tão assustadoras que deixavam os espectadores boquiabertos e transformaram Enzo no mais novo queridinho de Hollywood. Graças à mãe e irmã – esta tão jovem, porém muito apaixonada por Enzo –, a televisão da casa de Sean sempre exibia o programa e ele era obrigado a ver o mágico toda noite de quinta-feira em um dos maiores canais de televisão da América do Norte. 


			— Sou Enzo – apresentou-se sem necessidade. – É claro que vocês já devem saber disso. Posso? – inclinou-se para pegar a mão de Lizzie e deu-lhe um pequeno beijo. Lizzie, que geralmente era muito séria, corou. Nem ela escapava da beleza de Enzo. – Desculpem-me o visual. Acabei de sair da gravação do meu programa em Los Angeles. Vocês acreditam que o “Magnífico Enzo” é atualmente o programa com a maior audiência do nosso país? Fiquei surpreso quando descobri isso. Na verdade... nem tanto. Eu sou magnífico mesmo – jogou a cabeleira loira para o lado. Lizzie soltou um suspiro, mas Sean rolou os olhos. – Aliás, vocês já me seguem no Twitter? Eu posso me comunicar melhor com os fãs por lá... 


			— O que você está fazendo aqui? – Sean interrompeu o monólogo de Enzo. – O que nós estamos fazendo aqui?


			— Eu estou aqui, porque sou um feiticeiro também, como vocês. E provavelmente os caras querem conversar conosco – ele parou de falar de si mesmo para responder. Sean não fazia ideia de quem “os caras” eram e não conseguia acreditar na afirmação sobre ser um feiticeiro. Era surreal demais. – Só sei que estão chamando a gente aqui por algum motivo.


			— Não me diga! – Sean falou com ironia, levando um tapa de Lizzie no braço. 


			— Sean, não fale assim– ela o defendeu e ganhou um sorriso de Enzo como resposta, que pareceu fazê-la se derreter. – Acho que devemos entrar. 


			Lizzie apontou para uma porta, tão grande quanto a da entrada e, instantaneamente, ela se abriu, revelando um grande salão. O fogo flutuante não se encontrava mais enfileirado, estava espalhado pela sala e, no final dela, havia uma escada imensa. Os três se entreolharam – Lizzie parecendo mais alegrinha do que nunca pela presença de Enzo – e seguiram caminho. 


			Durante um bom tempo, Enzo entrou em um novo monólogo sobre como ele mesmo era fantástico e tinha muitos fãs. Sean já estava ficando irritado, o cara não tinha a capacidade de ficar calado.


			— Enzo, que tal um truque novo para o seu programa? – Ele perguntou e, mesmo sem se virar, percebeu que o famoso ficara subitamente interessado. 


			— Qual?


			— Eu chamo de: fecha a boca e fica em silêncio. 


			— Sean! – Lizzie se virou e o encarou com reprovação, mas tinha que admitir que também estava começando a se irritar com a falação do artista, segurando-se para não rir da piadinha de Sean. 


			Sean apenas riu e ergueu as mãos com as palmas viradas para ela. Enzo, entretanto, não percebeu a ironia. 


			— Eu só quero saber o que viemos fazer aqui. Não infringimos nenhuma regra, certo? – perguntou ele. 


			— Eu acho que não – Lizzie respondeu, mordendo o lábio inferior e subindo os degraus da escada. 


			Foi surpreendida por um homem franzino que não deveria ter mais do que trinta anos. A pele dele era tão branca que parecia não ter sangue correndo em suas veias, e os olhos eram perigosos, felinos. Estava metido em um paletó preto que só realçava seus cabelos cor de bronze. 


			— Sejam bem-vindos. Meu nome é Demetrius – disse, como se já os esperasse, e abriu um sorriso quase forçado. – Permitam-me guiá-los até a Sala dos Tronos. 


			Sean ficou olhando-o, tentando entender qual era a sua intenção e o porquê daquele sorriso estranho em seus lábios. Lizzie e Enzo acharam tudo muito normal e o seguiram pelos corredores do castelo. 


			— É isso que acontece quando alguém infringe as regras – ela sussurrou em voz baixa para que Demetrius não a ouvisse. – Dependendo de qual lei você quebra, recebe várias punições que vão desde perder os poderes até morrer. Perder os poderes e virar serviçal dos Grandes Magos é uma delas.


			Enzo engoliu em seco, Lizzie sentiu um arrepio percorrer sua espinha, já Sean ficou encarando as costas de Demetrius e pensando em qual transgressão esse homem poderia ter cometido para ir parar naquele local, sem poderes e sendo obrigado a servir seja lá quem fosse, por sabe-se lá quanto tempo. Era bem verdade que Demetrius não se mostava nada amigável, mas não tinha cara de criminoso. 


			— Será que vamos perder os poderes? Eu não posso! Sou uma estrela de Hollywood! – Enzo suspirou, levando as mãos ao rosto. – Eu não fiz nada, sério! Eu preciso ir embora daqui. Minha fama depende disso.


			Ninguém respondeu. Demetrius continuava seu caminho sem se importar com o que falavam, Lizzie estava preocupada demais para conseguir comentar alguma coisa e Sean estava confuso o suficiente para nem saber de que poderes eles estavam falando.


			Enfim, depois do que pareceram longos minutos e corredores infinitos, chegaram a uma porta localizada no fim de um dos muitos corredores daquele castelo. A porta se abriu sozinha e Demetrius se colocou ao lado dela, fazendo um movimento com o braço para que entrassem. 


			— É um prazer servi-los, senhores – o sorriso forçado continuava ali, bem como a voz suave de veludo, que provavelmente era resultado de muito esforço para mantê-la sob controle. 


			Os três entraram na sala quase ao mesmo tempo. Se do lado de fora Sean sentiu uma vibração diferente, lá dentro estava muito maior. Poder emanava de qualquer lugar daquele recinto, principalmente no final do tapete vermelho, onde três tronos se erguiam majestosos em cima de uma espécie de altar. Apenas dois desses tronos estavam ocupados; um, por um homem bem trajado, de terno; o outro, na extremidade, por uma mulher loira, usando um vestido vermelho digno de uma rainha. O trono do meio estava vazio e uma atmosfera de pesar pairava entre aqueles seres felinos e poderosos. 


			— Mamãe... – disse Lizzie, olhando diretamente para a mulher loira, lutando contra o instinto de correr até ela e dar-lhe um enorme abraço. Fazia tanto tempo que não via sua mãe. Desde que ela assumira aquele cargo. 


			Ela não respondeu à filha, apenas apontou para o centro do salão.


			Quando finalmente conseguiu tirar os olhos daqueles verdadeiros deuses gregos, Sean seguiu com o olhar o local para o qual a mulher loira apontara e surpreendeu-se ao ver que não havia só ele, Lizzie e Enzo. O lugar estava lotado de crianças, adolescentes e jovens adultos parecendo tão temerosos e assustados quanto os três. 


			Aliás, Sean estava com tanto medo que preferiu não se separar de Lizzie. Achou um lugar ao seu lado. Ela, por sua vez, parou ao lado de um homem alto que aparentava ter seus 25 anos. Tinha o cabelo preto bem cortado e olhos de um tom de cobre que Sean nunca vira antes. 


			— O que está acontecendo? – Lizzie perguntou ao homem com a voz tão baixa que Sean foi tomado pelo impulso de ficar parado e prender a respiração para ouvi-la. Não que isso ajudasse em algo. 


			— Não sei – foi o que o homem respondeu antes de ficar petrificado, assim como todos ao ver a loira, mãe de Lizzie, levantando-se e indo para o meio do palco. 


			Os movimentos dela eram tão suaves que Sean teve a impressão de que ela estava flutuando e não andando. O vestido cobria os seus pés de uma forma que não deixava ninguém ter certeza se realmente tocavam o chão. 


			— Acho que, finalmente, todos estão aqui. Para os que não me conhecem, meu nome é Helma. Há algum tempo, assumi o cargo do falecido Lorrod – Helma tinha uma voz de prata, didática. Usava o mesmo tom de um professor que tenta explicar uma aula difícil para seus alunos, preocupado com sua compreensão, mas, ao mesmo tempo, racional. Sem muita emotividade ou demonstração de afeto. – Enfim, todos devem estar se perguntando o que os traz ao Castelo da Justiça esta noite. Não se preocupem, ninguém está aqui para ser punido. 


			Um suspiro de alívio coletivo foi ouvido por todo o salão, apenas Sean não sabia o que estava acontecendo, assim também não se preocupava com o fato de ser punido por ter transgredido alguma regra de magia. Não era feiticeiro, não era mágico.


			— Acho que já notaram a ausência de uma pessoa – Helma se virou e apontou para o trono vazio entre o seu e o do homem de terno. – Infelizmente, Ailrin... 


			Ia continuar falando, porém a porta se abriu com um estrondo tão forte que Sean pensou que tudo fosse desabar. Virou-se, assim como todos os outros, só para ver uma garota de cabelos pretos aparecer na sala, sorrindo de forma sarcástica e ajeitando sua jaqueta de couro preta. Tinha em uma das mãos uma maçã que roubara da cozinha minutos antes. 


			— Desculpem o atraso. Uma certa bruxinha chamada Helma se esqueceu de me convidar para a festa – disse, sem se preocupar com nada, mordendo a fruta em sua mão direita. – Pensa rápido! – Jogou a maçã mordida para Demetrius, que se desesperou para pegá-la antes que caísse no chão.


			— Claro, Hayley – Helma massageou as têmporas. – Esqueci você. 


			— Esqueceu-se de mim? – Hayley levou a mão ao coração, fingindo estar ofendida. O tom de sua voz era completamente irônico. – Para alguém que se diz tão justa, é perigoso ser esquecida assim. 


			— Junte-se aos outros – dava para perceber que Helma se esforçava para se manter calma diante daquela garota e, mais ainda, que existia algum tipo de rixa entre as duas. – E não atrapalhe a reunião, porque ela é de suma importância. 


			Sean achou incrível o fato de tudo em Hayley exalar ironia, até a forma como ela assentiu e caminhou a passos lentos para a outra extremidade da fila. 


			Sem maiores cerimônias, Helma se voltou para a multidão com graciosidade, de tal forma que Sean quase acreditou que a interrupção nunca acontecera. 


			— Infelizmente, Ailrin foi morto ontem. 


			Um murmúrio lotado de “quê?” e “como?” tomou conta de todos os presentes. A confusão foi tanta que Helma teve que fazer a sala tremer para que todos se calassem. 


			— Não sabemos como ou quem seria tão poderoso a ponto de matá-lo, o que significa que estamos em estado de alerta. Não podemos deixar o cargo mais alto do mundo da magia vazio. Precisamos de alguém que ocupe esse trono. Alguém forte, sensato, que tenha a capacidade de lidar com tanto poder e proteger o mundo mágico de toda e qualquer ameaça. Como sabem, nós, os Grandes Magos, escolhemos quem deve ser os nossos substitutos ou como eles devem ser escolhidos. E Alrin, antes de morrer, conseguiu entrar na mente de Tholrein e dizer como queria que seu sucessor fosse selecionado – o homem do trono da esquerda assentiu. – Peço que Tholrein fale agora. 


			— Obrigado, Helma – Tholrein ficou de pé. – Pelas palavras de Alrin, o feiticeiro mais forte deve sucedê-lo aqui. O feiticeiro mais voraz, capaz de tudo para alcançar seus objetivos. 


			— E como vamos decidir isso? – Hayley interveio. Era a única capaz de falar alguma coisa. 


			— Um jogo, minha cara Hayley. Uma competição entre vocês – Tholrein, por outro lado, não deixava transparecer que tentava manter a calma: ele realmente estava calmo, com as mãos entrelaçadas atrás do corpo, analisando cada um daqueles rostos na sua frente. – Ailrin sugeriu uma competição de sobrevivência. Vocês, todos os feiticeiros da última geração, deverão lutar entre si até a morte. Lembrando que, enquanto o jogo durar, nossas leis não valerão. A única regra será: fique vivo. O único sobrevivente assumirá o trono de Ailrin. 


			Novamente, a confusão foi geral. Havia gritos de revolta. Sean, bem como Lizzie, ficou paralisado de medo sem saber o que falar ou fazer. Enzo, ao seu lado, gritava que não ia participar daquilo porque era uma estrela de Hollywood, já Demetrius, parado perto da porta, divertia-se muito com aquela situação.


			Era assustador o que estavam fazendo. Matar uns aos outros? Quantos ali não eram amigos? Quantos ali eram crianças? Teriam que simplesmente virar assassinos para ganhar o trono?


			Sean achou tudo aquilo ridículo. Só porque Ailrin queria, eles mandariam todas aquelas pessoas para a morte, sem se preocupar com suas famílias, seus amigos, suas vidas? Sem se preocupar com nada além de que o sucessor de Ailrin teria de ser o mais forte dos bruxos? Deveria haver algum jeito de escolher ou de mudar as regras. Não era possível que eles achassem aquilo certo. 


			Apesar de sua revolta, Sean não ousou falar nada. Ele só queria sair correndo dali; não era bruxo, não era feiticeiro e não sabia nem por que tinha ido parar naquele castelo com aquelas pessoas. Tudo que desejava era voltar para sua cama – na qual tinha se deitado antes dessa coisa toda acontecer. 


			— Você vai fazer com que nos matemos uns aos outros para conseguir esse trono só porque Ailrin quis? – A garota de cabelos pretos, Hayley, perguntou, adiantando-se na fileira e lançando um olhar penetrante para Helma. – Quando vocês mandaram meu pai para a morte, ninguém se preocupou em ouvi-lo. Ninguém se preocupou em saber como ele queria que seu sucessor fosse escolhido, e você, sua vaca, roubou o trono dele – apontou para Helma – o trono que era para ser meu.


			— Hayley, por favor. Seu pai estava sendo acusado de traição contra o nosso mundo. Isso vai contra todas as nossas regras – Helma respondeu pacientemente. 


			— Eu não ligo para o meu pai! – Bradou ela, sem tirar os olhos de Helma por um segundo que fosse. – Que eu saiba, quando um Grande Mago morre e não deixa claro como ele quer que seu sucessor seja escolhido, quem assume o cargo é o filho dele. 


			— Eu era a mais apta para assumir o trono de Lorrod – disse Helma. 


			— Eu sou a única filha que ele tem. O trono era meu! – protestou Hayley.


			— Eu te conheço há muito tempo para saber que você é impulsiva, inconsequente, egoísta e não saberia como manter tanto poder! – Helma se pôs de pé para confrontá-la. – Todos chegaram ao consenso de que você não estava apta, nunca esteve e nunca vai estar! Não merece um trono desses, muito menos o de Ailrin. 


			— Então, foi por isso que você não me convidou? – a fúria se manifestava em Hayley através de seu rosto vermelho e de sua voz enfurecida. – Não queria me falar sobre esse joguinho para que alguém viesse de surpresa e me matasse. Assim eu nunca poderia ganhar o trono de Ailrin. E ainda se diz justa! 


			— Basta! – Tholrein finalmente se intrometeu. Um trovão ribombou no céu com tamanha força que o castelo tremeu. – Se você acha que é apta a esse trono, Hayley, mostre. Lute por ele. Mate todos e ganhe o jogo. 


			— Tudo bem. Se terei que brincar de Jogos Vorazes para ganhar essa droga, eu vou brincar – ela se afastou, com o olhar ainda fixo em Tholrein e Helma. – Mas quando eu ganhar, preparem-se para o mundo mágico virar do avesso. Preparem-se, porque vocês ainda não viram nada da minha impulsividade e inconsequência. E ninguém vai ter como me impedir, porque eu vou ser a bruxa mais poderosa desse mundo e a vingança será inevitável – e então, apontou para cada um dos bruxos jovens enfileirados e em pânico. — Matarei todos, um por um. Eu os farei sofrer e se arrepender do dia em que cruzaram o meu caminho. Se é isso que vocês querem, eu o farei. O trono será meu. 


			Ela olhou para Sean com o olhar penetrante, do mesmo modo que olhava para Helma segundos antes e abriu um sorriso maligno que o deixou desconfortável: 


			— Começando pelo filho de Ailrin – disse e saiu da sala, batendo a porta com força atrás de si. 


			Cidade de Nova York, Nova York. Dias atuais.


			Sean acordou suando frio, levando alguns minutos para entender onde estava: em seu quarto, deitado na sua cama, enrolado em um edredom azul pérola altamente desnecessário naquele fim de primavera quente em Nova York.


			Os olhos azuis de Sean vagaram pelo quarto envolto em uma semiescuridão à procura de alguém, porém tudo estava vazio e silencioso. Não havia nenhum sinal de Lizzie, Enzo, Demetrius, Hayley ou qualquer uma daquelas outras pessoas. 


			— Foi só um sonho... – murmurou, tentando retomar o controle de sua respiração arfante. 


			De repente, um barulho se fez ao seu lado e o garoto levou um susto. Sentiu-se idiota, em seguida, ao perceber que era apenas o seu despertador anunciando a hora de ir para a escola. Resmungando algo ininteligível, Sean jogou a colcha para o lado e arrastou-se para o banheiro. 


			O garoto ligou o chuveiro e deixou que a água morna banhasse seu corpo. Era estranho como Sean, desde que se entendia por gente, sentia-se bem melhor perto da água. Antigamente, classificava a sensação como “renovadora”, mas em uma viagem de férias feita em família para a praia, percebeu que essa não era a melhor palavra para definir o que acontecia em seu corpo. Quando entrou no mar pela primeira vez, sentiu como se pudesse fazer qualquer coisa que quisesse. Acreditou ser poderoso e invencível. 


			Ao pensar em sua obsessão por água, acabou se lembrando do riacho que aparecera em seu sonho e estremeceu. 


			— Foi só um sonho – repetiu, fechando o chuveiro e enrolando uma toalha branca na cintura. 


			Quando venceu a preguiça e finalmente se arrumou, encontrou toda a família na pequena cozinha do apartamento, tomando o café da manhã. 


			— Demorou, hein? – disse seu pai, Gregory, abaixando o jornal e erguendo as sobrancelhas. 


			— Eu estava com preguiça – sem se sentar, Sean pescou um sanduíche de cima da mesa. – Enfim, tenho que ir. Já estou atrasado – deu um beijo na bochecha de sua mãe, Evelyn, e apanhou a mochila de cima do sofá, dando uma mordida no pão. 


			— Leve sua irmã – Evelyn apontou para a pequena garotinha sentada ao lado do pai e que se mantinha alheia à conversa, entretida com um livro infantil sobre princesas. 


			Sean protestou em vão, pois logo estava com June dentro do carro, dirigindo em direção à escola da irmã, onde a pequena cursava a segunda série. O ano letivo estava quase acabando e, em pouco tempo, June passaria para a terceira série. 


			— Sean, amanhã é meu aniversário – ela enfiou o rosto entre os bancos da frente, abrindo um sorriso imenso. 


			— Eu sei – ele também sorriu, dando uma olhada no retrovisor só para poder ver o brilho nos seus olhos castanhos. – Animada para a festa? 


			— Sim! – Ela comemorou, batendo palmas. – E a mamãe já organizou tudo. Até um mágico ela contratou!


			— E o que você quer de presente? – Ele conseguiu parar o carro bem em frente à porta da escola. 


			— Qualquer coisa que meu irmãozão me der está ótimo! – disse ela, inclinando-se para dar um beijinho na bochecha dele, saltando depois com a pequena mochila da Barbie em mãos. 


			Sean sorriu ao vê-la encontrar-se com as amiguinhas no parquinho com a mesma empolgação com que saltara do carro. Ele tinha que admitir, sentia falta da época em que ficava animado com a ideia de seu aniversário. Depois de 18 anos, o 15 de janeiro não passava de um dia comum; uma data em que, além de um pouco mais de atenção recebida e presentes sem sentido, não fazia diferença nenhuma. 


			Dirigiu de volta para a sua escola com uma estranha sensação de pavor, ainda provocada pelo sonho que tivera naquela noite. Analisava as ruas com a mesma inquietação com que havia acordado, acreditando que a qualquer momento alguém pudesse aparecer e matá-lo. 


			Mas quem?


			Não conhecia ninguém que estava em seu sonho, com exceção de Lizzie e do famoso mágico Enzo. Provavelmente, nenhuma daquelas pessoas existia e sonhara com Lizzie apenas porque a via todos os dias na escola, e com Enzo porque o assistira na televisão pouco antes de ir dormir. E é claro, a história com magos, feiticeiros e bruxos se referia às mágicas impossíveis que o famoso costumava fazer em seu programa. 


			Com esse pensamento, Sean conseguiu ficar um pouco mais tranquilo. Respirou fundo, afrouxou os dedos no volante e ligou o rádio em uma estação qualquer. Contudo, uma pontinha de preocupação ainda assombrava sua mente: o fato de o sonho ter parecido definitivamente real. Não tivera, em nenhum momento, a sensação de leveza, de impunidade e de que poderia fazer o que quisesse, o que costumava ter quando sonhava, e sim a sensação de que realmente estava lá com aquelas pessoas. Teve a impressão de que qualquer infortúnio que acontecesse não se acabaria ao acordar com o barulho irritante do despertador: seria permanente. Quase se convenceu de que havia sido tudo real, de que tinha ido parar naquele castelo juntamente com Lizzie, Enzo e aquela garota de cabelos pretos. Em virtude disso, acreditou, por segundos, que poderia ser morto a qualquer momento, e se tudo havia realmente acontecido, significava que ele era tão feiticeiro quanto aquelas pessoas sentadas cada qual em seu trono... 


			Olhou para sua mão, em choque, e a esticou em direção à mochila no banco ao lado, tentando atrai-la para perto com o poder de sua mente. Nada aconteceu.


			— Eu sou ridículo! – Sean acertou um tapa em sua própria testa, sentindo-se a pessoa mais estúpida do mundo. Quem acreditava em um sonho assim? Quem achava que teria poderes só por ter sonhado com isso?


			Tinha que ser eu, pensou, rolando os olhos ao saltar do carro. 


			Assim que botou os pés no cimento do estacionamento, levou um susto. Para seu alívio, não era ninguém pronto a matá-lo, apenas seu amigo Luke com o peito estufado, segurando um pedaço de papel rasgado, satisfeito consigo mesmo. 


			— O que é isso? – Sean franziu a testa, confuso. 


			— Eu consegui o telefone da Esther, aquela líder de torcida que é sua amiga – Luke sorriu malicioso. 


			Finalmente, o amigo parou de balançar o papel e Sean conseguiu ler, em voz alta, o que estava escrito no bilhete:


			— “Boa tentativa, mas vai ficar sem meu número”.


			— O quê?! – Luke arregalou os olhos, virando o papel para si e lendo, pela primeira vez, o que a garota escrevera ali. – Mas que droga! 


			— Ei, existem outras garotas por aí – Sean gargalhou da expressão revoltada de Luke e caminhou em direção à sala, seguido pelo melhor amigo. 


			Muito diferente de Sean, Luke não era popular. Na verdade, as pessoas da escola não gostavam muito dele, porque o consideravam esquisito e não entendiam como aquela amizade entre os dois poderia acontecer. Para falar a verdade, nem Sean compreendia como se davam tão bem, sendo tão diferentes. 


			 — Cara, o que te levou a achar que conseguiria sair com uma líder de torcida?


			— Ah, sei lá. Você tem milhares de garotas a seus pés, fica com quem quiser. Achei que a sua sorte se estendesse a mim. Sem falar que ela terminou com aquele babaca do Joshua. Pensei que estivesse triste, carente, e finalmente fosse liberar para o Luke aqui. 


			— Pelo visto, não – disse Sean, soltando uma risada e cumprimentando mais alguns de seus amigos pelo caminho. Conversava com muita gente daquela escola. 


			— Já recebeu a resposta da faculdade? – Luke perguntou, mais para mudar de assunto do que outra coisa. 


			— Não. A formatura já está bem aí e eu ainda não tenho ideia de para onde vou depois da escola – disse Sean, suspirando. Não sabia se teria nota suficiente para a NYU ou se seria descartado como muita gente. Esse é o problema de se querer uma faculdade boa e famosa; ela é exigente com os alunos que entram. 


			— E eu que nem sei se quero fazer faculdade! – disse Luke. 


			— Entendo. – Foi o que ele disse, antes de entrar em estado de choque. Lizzie estava sentada em um dos bancos sozinha, lendo um livro. 


			Ele sabia que precisava correr dali e esconder-se, contudo, ficou parado, no meio do estacionamento, sem mover um músculo. Qualquer movimento poderia ser crucial. 


			 O sonho veio à tona mais uma vez e Lizzie, naquele momento, era quase ameaçadora, mesmo com seus cabelos loiros e aparência frágil, mesmo segurando a sua mochila rosada, mesmo parecendo uma bonequinha com seu vestido rosa; tudo isso, que antes fazia Sean achá-la adorável, agora a fazia parecer um bicho selvagem pronto a atacá-lo.


			Ela ergueu os olhos do livro e, por alguns instantes, ficaram encarando um ao outro. Havia algo de estranho naquele olhar: não era um olhar indiferente que sempre trocavam. Era um olhar de compreensão, de duas pessoas que compartilhavam o mesmo segredo. 


			— Sean? – Luke estalou os dedos na frente de Sean, fazendo-o piscar algumas vezes, lembrando-se de onde estava. 


			— O que foi? – perguntou.


			— Você ficou aí parado, olhando para aquela garota – notando que Sean demorou para responder, Luke continuou. – Não vai dizer que está gostando da Lizzie?!


			— Ok, Luke, vamos para a sala – Sean o cortou, soltando uma risada e empurrando-o para dentro da escola.


			Ele entrou pelo portão principal, mas não sem lançar, antes, um último olhar para Lizzie, esperando que ela o olhasse de volta e que pudesse entender o que estava acontecendo através de uma simples troca de olhares. No entanto, a garota já olhava para seu livro, ignorando tudo ao seu redor. 


			Sean balançou a cabeça de um lado para o outro, afastando aqueles pensamentos de sua mente.


			Foi só um sonho. – Era a terceira vez que dizia esta frase para si mesmo. No entanto, não se importou. Ficaria repetindo-a quantas vezes fosse necessário, até que ele mesmo acreditasse em suas palavras.


			Castelo da Justiça. Dias atuais.


			Demetrius entrou na cozinha do Castelo da Justiça com as mãos atrás das costas e um sorriso de orelha a orelha ocupando o seu rosto pálido. Os outros empregados – antigos criminosos, vagabundos e transgressores da “moral mágica” – trabalhavam incansavelmente para manter Helma satisfeita. Claro que ela poderia usar seus próprios poderes para limpar o que quisesse, para fazer sua comida ou cuidar do castelo, mas assim não seria um castigo para aqueles criminosos sem poder. Ser escravizado era uma punição para infratores das leis, a exemplo de Demetrius e todos naquela cozinha. 


			Havia sido um dia duro de trabalho como empregado dos Grandes Magos após aquela reunião noturna, entretanto, nada tiraria o bom humor de Demetrius. 


			— Meus amigos – Demetrius abriu os braços, a voz de veludo substituída por uma voz rouca que era quase um rosnado –, nossa liberdade está próxima. 


			 


		




		

			
CAPÍTULO II - Poder pelo poder


			Cidade de Nova York, Nova York. Dias Atuais.


			Os momentos do dia que se seguiram foram, no mínimo, estranhos para Sean. Ele passou o dia com a sensação de estar sendo seguido, observado. Vezes sem fim, virou-se para checar se não havia mesmo alguém atrás de si, e até foi mal em uma prova, porque não conseguiu tirar os olhos da janela onde, depois de uma olhada rápida, pensou ter visto alguém parado no gramado, olhando-o fixamente. Não conseguiu reconhecer se era homem ou mulher, pois assim que voltou a olhar, a pessoa não se encontrava mais lá. Conclusão: tiraria zero em uma prova por ter ficado o horário inteiro encarando um gramado vazio, buscando alguém que sequer existia. 


			 A ansiedade estava a mil. Sean não conseguia ficar parado e se mexia tanto na cadeira desconfortável de sua escola que um dos professores sentiu a necessidade de perguntar se havia algo de errado. Era claro que havia. Tudo por culpa daquele maldito sonho que ficava voltando a sua mente. Não importava o que estivesse fazendo – trocando-se no vestiário, beijando sua namorada nos corredores, estudando, conversando com seus amigos –, o sonho permanecia em voga nos seus pensamentos, assolando e preocupando-o.


			O pior é que se lembrava de tudo, de cada palavra, de cada sentimento, de cada magia. Recordava-se muito bem da sensação de medo que teve quando se viu sozinho em uma floresta escura, da calma que o riacho lhe transmitiu, do perfume cítrico que Lizzie usava, da voz de veludo de Demetrius, da agressividade de Hayley. Lembrava-se até de ter achado Enzo irritante.


			Geralmente, quando sonhava, Sean se esquecia do sonho no minuto em que abria os olhos. Em sua mente ficavam apenas breves fragmentos e algumas frases soltas. A forma como se lembrava daquele sonho, em particular, era apavorante. Fazia-o até achar que tudo fora real, uma ideia que descartava em seguida. Aquele castelo, o jogo de sobrevivência, a ameaça de Hayley, nada disso fora de verdade. Nada disso poderia ter acontecido. Tudo tinha sido obra de seu inconsciente doentio. 


			Sean tinha certeza de que havia ido para a cama depois do show do Enzo. Não tinha como ter saído do quarto – no seu apartamento em Nova York – e ido parar em uma floresta desconhecida ou em um castelo cheio de bruxos. Bruxos não existiam.


			“Começando pelo filho de Ailrin”, Hayley dissera. Mais uma prova de que o que vira não fora verdadeiro. Ele não era filho de Ailrin, um Grande Mago poderoso, e sim de Gregory Parker, corretor de imóveis. E, com certeza, em seu histórico familiar não havia nenhum Ailrin. Tudo não passara de um sonho estúpido. 


			Lizzie olhara-o mais do que o normal naquele dia. Sean a flagrou, várias vezes, encarando-o durante as aulas. Em uma das trocas de horários, quando finalmente ele ficou sozinho – longe da multidão que costumava rodeá-lo, indo para a próxima aula –, viu-a caminhar em sua direção, pronta a lhe falar; no entanto, desistiu e seguiu o caminho para a sua sala. Devia ser só impressão de Sean, mas ele tinha certeza de que ela estava prestes a comentar sobre algum segredo ou assunto sério. 


			Sean estudava com Lizzie desde o início do ensino médio e os únicos fatos sobre os quais tinha certeza eram seu nome, que ela tinha uma dificuldade de fazer amigos e – andava sozinha desde que a conhecera – também tinha um irmão gêmeo chamado Damian Campbell, que morrera um pouco antes de o ensino médio começar. Esse assunto do irmão morto surgiu no meio de um trabalho em grupo, quando Sean reclamava de June para os outros membros da equipe, pois sua irmã mais nova havia jogado seu celular dentro do vaso sanitário. Lizzie o cortara, dizendo para ele valorizar a irmã que tinha, porque o irmão gêmeo dela havia morrido e lhe fazia muita falta. Tirando isso, a vida de Lizzie era um mistério. 


			Assim que o sinal anunciando o final da aula tocou, Sean pegou suas coisas e saiu em disparada até o carro. Não queria conversar com Luke e fingir que estava bem, não tinha cabeça para encarar sua namorada e, muito menos, vontade de olhar para Lizzie.


			Los Angeles, Califórnia. Dias atuais.


			Em Hollywood, Enzo gritava com seu agente, tomando cuidado para não deixar que a raiva o tirasse do controle e expusesse a sua magia para um humano qualquer. Uma chuva cálida caía no céu escuro de Los Angeles, acompanhada de trovões e raios, o que só deixava Enzo com vontade de usar mais ainda o seu poder. No caso de Sean, a água era o que o deixava mais forte, já Enzo, como um verdadeiro filho de Tholrein, exercia seus poderes com maior facilidade em meio a uma chuva de raios. 


			— Eu quero mais seguranças! – gritava, apoiando as mãos na grande escrivaninha de madeira polida do escritório de Marshal.


			— Você já tem seguranças suficientes, Enzo – Marshal mantinha seu argumento principal, esfregando a testa. – Os melhores que se poderia encontrar aqui em Hollywood.


			— Então traga seguranças da Casa Branca, das forças armadas, eu não sei! – o loiro esfregou o rosto em uma tentativa de diminuir sua raiva. – Só quero me sentir mais seguro. 


			— Não entendo essa sua preocupação com segurança agora. Não é você que faz os truques mais insanos? Você se algema debaixo d´água e consegue escapar com vida, levita no maior prédio de Los Angeles sem nenhum equipamento de segurança... Que preocupação é essa?


			— Meus truques são seguros – disse ele, andando de um lado para o outro. – Quero mais cinco seguranças. Ou melhor, dez! Na verdade, quero todos os seguranças que esse país pode ter. 


			— Bom, acho que não deveria se preocupar com sua vidinha infeliz assim – ele ficou de pé, seu semblante mudando rapidamente para mais perigoso. – E tomar mais cuidado com quem você contrata para ser seu agente – insinuou Marshal.


			Após dizer aquilo, Marshal esticou a mão para frente e, com uma rapidez incrível, Enzo foi jogado para a parede oposta. Caiu no chão com um baque, sentindo uma dor horrível na base de sua coluna. Entretanto, não tinha tempo para se preocupar com algo tão banal assim. Depois de usar o único feitiço de cura que sabia fazer e que só duraria 10 minutos, Enzo conseguiu colocar-se de pé e encarou o seu mais novo inimigo.


			— Então, você era um bruxo o tempo todo – Enzo rangeu os dentes. – Eu não o vi na reunião. 


			— Eu estava lá. Você só estava distraído demais para me perceber. Confesso que hoje, quando veio falar comigo normalmente, fiquei surpreso. Achava que você já sabia do meu segredo – Marshal arrancou a gravata, jogando-a para o lado. – Não se preocupe: sua morte não será em vão. 


			— Eu não quero te matar, Marshal. 


			— Que pena! Eu quero te matar – Marshal o fez levitar e o atirou pela janela, que se quebrou e o vidro cortou toda a pele de Enzo, inclusive seu rosto bonito que agora estava cheio de arranhões e cortes. Por sorte, o loiro conseguiu segurar-se no parapeito da janela de baixo e, impulsionando-se para frente, quebrou-a e entrou em um escritório vazio. 


			Precisava correr e chegar à chuva. Precisava ficar em contato com os raios. 


			Correu pelo escritório e, com mais um feitiço, arrombou a porta e seguiu correndo para a escadaria ao final do corredor. Parou somente por alguns instantes para ver seu reflexo na câmera frontal do celular.


			— Que droga! – cutucou um enorme corte vermelho que se estendia do seu olho à pontinha de seu queixo. – Isso vai ficar péssimo na televisão.


			Depois de subir muitos andares correndo, chegou ao último e parou na frente da porta acinzentada que o levaria ao telhado. Tentou abri-la, mas estava trancada. 


			— Fugindo, Enzo? – ouviu a voz de Marshal apenas alguns andares abaixo. 


			Tinha pouco tempo até que ele se aproximasse, por isso afastou-se alguns centímetros e apontou para a maçaneta. Estava feito; a porta havia sido aberta. 


			Os cabelos e roupas de Enzo foram encharcados pela água da chuva assim que ele pisou na parte exterior do telhado. Rapidamente, ele agarrou o para-raios.


			— Vai facilitar meu trabalho? – Marshal perguntou, mas surpreendeu-se ao ver que Enzo segurava o para-raios e apontava para ele com uma das mãos. O lampejo de entendimento veio tarde demais, um raio já havia atingido a “antena”. – Tholrein... 


			— Grande erro atacar o filho de Tholrein no meio dessa tempestade – foi a última coisa que Marshal ouviu antes de sentir seu corpo se queimar em milhares de volts. 


			Com um copo de uísque nas mãos, Enzo olhava pela janela de seu apartamento para a chuvosa Los Angeles. Era uma janela que ia do teto ao chão e que, geralmente, deixava bem visível a grande cidade da fama, mas naquela noite não. Naquela noite, a chuva era tão forte que embaçava sua visão e encobria o que, para ele, seria uma das sete maravilhas do mundo. 


			Em meio a todos aqueles pensamentos difusos, o único que Enzo tivera capacidade de formular completamente fora o de que estava sem agente. Uma futilidade devido ao que acabara de fazer; porém, era melhor se agarrar àquilo do que encarar o fato de que tinha assassinado alguém. 


			Dirigiu-se para a mesa colocada em um dos cantos da sala e abriu uma gaveta na qual guardava todos os cartões de agentes que recebia. Suas mágicas davam dinheiro. Qualquer agente gostaria de ter um cliente que rende milhares ao mês. Graças a isso, Enzo vivia recebendo propostas e cartões, de forma que tinha uma gaveta cheia deles até a borda.


			Enfiou a mão lá dentro e, como em um sorteio, tirou o primeiro cartãozinho que sentiu tocar a palma de sua mão. Sacou o celular e discou os números daquela que seria sua futura agente. 


			— Natasha? Aqui é o Enzo – disse assim que uma voz feminina pôde ser ouvida do outro lado da linha. – Você é minha nova empresária. Surpresa! 


			— O que houve com Marshal?


			— Ele se demitiu – Enzo bebericou seu uísque, sentando-se no sofá de seda vermelho que ocupava boa parte da sala. – Disse que Los Angeles o estava deixando louco e foi tentar uma nova vida no interior do Texas. Não voltará tão cedo. 


			— Entendo. Vai ser um prazer trabalhar com você, Sr. Reynalds. 


			— Primeira tarefa: arranje novos seguranças. De preferência, da Casa Branca. E talvez um médico, estou com uma dor terrível na coluna – disse ele, jogando o celular para o outro lado do sofá e apoiando os pés na mesinha de centro. Enzo era tão egocêntrico que nunca havia se interessado por pesquisar quais eram as reais funções de um empresário. Ele só dava ordens e esperava que fossem cumpridas.


			Mais um raio se fez presente, fazendo Enzo se recordar de como o corpo de Marshal havia caído no chão e depois desaparecido num piscar de olhos. Provavelmente, isso era uma das partes do jogo – quando alguém envolvido na competição morria, o corpo desaparecia e ninguém, nem mesmo a polícia, poderia se meter no caso. 


			Enzo nunca havia matado ninguém, era verdade, mas culpa não era uma de suas preocupações no momento. Quer dizer, se ele não matasse Marshal, o homem o mataria sem piedade. Fora tudo em prol de sua legítima defesa. Pelo menos, era esse o argumento que ele mantinha como o principal para evitar chamar a si mesmo de assassino. 


			— Melhor você do que eu – rasgou o cartão com o nome de Marshal, jogando os pedacinhos no chão e ligando o rádio no volume máximo, numa tentativa de bloquear todo e qualquer pensamento. 


			Cidade de Nova York, Nova York. Dias atuais. 


			Lizzie não conseguia dormir. O relógio da mesinha de cabeceira marcava quase duas horas da manhã e, durante o pouco tempo em que caiu no sono – entre uma hora e uma e meia –, acordou gritando por causa de um pesadelo no qual ela era a principal vítima de todos os presentes naquela sala da noite anterior, e em que ela via sua vida se esvair em fumaça.


			Com as mãos na cabeça, sentou-se no chão da sala de sua casa vazia, olhando de um cômodo a outro, esperando que alguém saísse das sombras a qualquer momento. Morava sozinha desde que seu irmão se fora e sua mãe assumira o trono de Lorrod, o que só tornava tudo mais assustador. Se alguém invadisse, não haveria ninguém para defendê-la. 


			Mesmo sem conseguir controlar o desespero, pensou em Sean. O garoto não sabia nada do que estava acontecendo, devia imaginar que a noite anterior não tinha passado de um sonho. Não, não fora um sonho. Infelizmente, fora tudo real. Eles estavam mesmo no meio de uma competição de vida ou morte, em meio a algo brutal. 


			Atormentada e com medo, Lizzie pegou seu celular e ligou para a única pessoa que poderia fazê-la sentir-se segura em um momento daqueles: Cornelius, seu melhor e único amigo. 


			Cornelius tinha 25 anos, trabalhava como mágico em um circo e fora praticamente seu mentor para ajudá-la a controlar seus poderes. Ele pertencia a uma família de bruxos próxima a sua, e os dois se conheciam desde pequenos. Quer dizer, desde quando ela era pequena, porque a diferença de idade entre eles era de sete anos. Sem falar que, quando Lizzie se viu sozinha no mundo, Cornelius sempre estivera ali para ela, fornecendo seu abraço amigo e um conforto que só ele sabia proporcionar. Até mesmo na noite anterior, Lizzie parara ao seu lado em busca de alguma segurança, e tinha que admitir: ele era bem-apessoado com aquele cabelo preto, barba por fazer e olhos cor de cobre. 


			Só de ouvir sua voz atendendo a chamada, a respiração dela se acalmou. 


			— Lizzie, olá – a voz de Cornelius estava arrastada, embolada. Uma voz de quem havia acabado de acordar. Lizzie não entendeu como ele conseguia dormir no meio daquilo tudo. 


			— Eu te acordei, desculpe! 


			— Não tem problema. 


			— Eu não consigo dormir. Estou apavorada – olhou para a sua mão livre que tremia de medo. – Precisava conversar com você, ouvir sua voz. 


			— Você está em casa? – Assim que ouviu a resposta positiva da garota, pôs-se de pé com rapidez. – Estou indo até aí.


			— Não precisa – ela murmurou, mesmo sabendo que era tarde; ele já devia estar trocando suas roupas. 


			— Tenho uma coisa aqui que vai te manter segura por algum tempo – Cornelius desligou o celular antes que Lizzie pudesse protestar mais. 


			Vestido com um sobretudo preto e pondo um grimório debaixo do braço, Cornelius deixou seu apartamento velho e mofado no Brooklyn para ficar com Lizzie em Manhattan. Mesmo sabendo que já era madrugada e que se encontrava no meio de uma competição perigosa em que poderia morrer, preferia arriscar sua vida a deixar Lizzie desprotegida. 


			Não demorou muito para a campainha da casa de Lizzie soar e ela se arrastar lentamente pelo chão até chegar à porta. Claro que, antes de abri-la, deu uma conferida no olho mágico e mesmo vendo a imagem de Cornelius, abriu a porta cautelosamente. 


			— Oi – disse. Lutou contra a vontade que teve de se jogar nos braços dele. – O que é que vai me manter segura? 


			— Lembra-se daquele grimório que você me emprestou? – Mostrou o livro velho – Achei um feitiço que não deixa nada de sobrenatural entrar, a não ser que você queira que entre. 


			— Então, nenhum bruxo vai poder entrar aqui sem o meu consentimento? – ela se jogou no sofá.


			— Exatamente. 


			— Então, faça aí o feitiço. 


			— Folgada – Cornelius brincou, jogando o grimório em seu colo. – Só funciona se o dono da casa fizer.


			O grimório era velho. As páginas tinham um tom amarelado e muitas delas estavam rasgadas, deixando que feitiços importantes se perdessem em algum momento da história. Mofo crescia na dobradura e o seu cheiro ruim era tamanho que Lizzie prendeu a respiração algumas vezes, enquanto passava as páginas. 


			— Alguém precisa fazer uma restauração nesses livros – a loira comentou, sem esperar realmente uma resposta. – Aqui, feitiço de proteção. É esse?


			— Esse mesmo – ele deslizou o dedo indicador com cuidado até um pequeno feitiço em letras miúdas no canto da página, como se qualquer movimento brusco pudesse rasgar aquela folha. O que era verdade. As folhas se tornaram tão velhas que um pouco mais de força acabaria com elas. – Eu fiz no meu apartamento. Estou, de certa forma, seguro agora. 


			Então é por isso que ele estava dormindo tão tranquilamente, pensou Lizzie.


			Com o livro em mãos, ela se dirigiu para a porta e seguiu cada instrução contida naquele canto de página. Nada de especial aconteceu – não houve luz piscando, portas batendo ou um brilho mágico saindo do livro –, mas ela teve certeza de que o feitiço havia sido feito, principalmente quando Cornelius saiu da casa para testar e não conseguiu voltar até que ela permitisse a entrada dele. 


			— Ótimo! – Lizzie respondeu, soltando um suspiro aliviado e se permitindo cair sentada no sofá macio. — Eu não quero participar dessa competição estúpida. Por que estão fazendo isso conosco, Cornelius? Por quê? Minha mãe... — ela engoliu em seco. Ergueu um pouco o queixo para não permitir que suas lágrimas saíssem. Chorar não ia adiantar nada, era apenas uma demonstração de fraqueza. — Minha própria mãe me enviando para a morte certa. 


			— Você sabe que os Grandes Magos não podem ter laços com ninguém. É contra as regras — Cornelius a puxou para um abraço, envolvendo seu corpo frágil com um dos braços.


			— Mas ela é minha mãe, Cornelius! — Lizzie apoiou a cabecinha loira em seu peito forte. Era incrível a sensação de segurança que sempre tinha com ele. — Se bem que ela não se importou quando condenou o meu irmão, não sei por que pensei que ela fosse se importar comigo. Eu não quero fazer parte disso, não quero matar ninguém, não quero ser morta...


			— Nenhum de nós quer estar nessa competição, Lizzie.


			— Só a Hayley — ela respondeu, fazendo-o rir.


			— Ela é louca. Como disse Helma, completamente inconsequente.


			— Mas é filha de Lorrod e está determinada a ganhar esse trono, o que a torna a pior ameaça que podemos enfrentar. Assim como Enzo, filho de Tholrein.


			— E Sean, filho de Ailrin.


			Lizzie quase riu.


			— Sean não é uma ameaça — disse ela. — Ele nem sabe que tem poderes. 


			— Ele não... — a surpresa de Cornelius era evidente em sua voz.


			— Não, Sean não sabe de nada — ela se desvencilhou de seu abraço e aconchegou-se no sofá de forma a poder olhá-lo melhor. — Nem eu sabia que ele era feiticeiro. Quer dizer, eu desconfiava, mas só fui descobrir ontem. O problema é que, assim como Hayley e Enzo, ele é um dos principais obstáculos para aqueles que querem ganhar, colocando-o como um dos principais alvos e ele nem faz ideia disso ainda!


			— E por que você não falou nada para ele hoje?


			O rosto de Lizzie ganhou uma tonalidade avermelhada tão intensa que Cornelius jogou a cabeça para trás para rir.


			— Certo, você gosta dele.


			— Eu não gosto dele! — Lizzie se levantou, batendo com o pé no chão. As bochechas ainda estavam vermelhas de pura vergonha.


			— “Ai, ele é tão popular e eu tão excluída” — o bruxo provocou. Em resposta, recebeu uma dúzia de fortes tapas em seu braço. Mesmo assim, não perdeu a pose e continuou gargalhando sem parar, o que só deixava Lizzie com ainda mais vergonha.


			— Eu só o acho muito bonito, está bem? E, mesmo Sean sendo popular, ele não é babaca como os outros. Sempre me defende... — mordeu o lábio inferior para tentar conter o sorriso que se formou involuntariamente em seus lábios rosados. Depois, percebeu que estava quase se entregando e balançou a cabeça de um lado para o outro. — Existem coisas mais importantes do que isso no momento — cortou, antes que Cornelius falasse alguma coisa de sua expressão abobada, olhos brilhando e bochechas vermelhas.


			— Mas, se não existisse, tenho certeza de que estaria trancada no quarto, ouvindo Taylor Swift e acabando-se em lágrimas. “O Sean nunca vai olhar para uma excluída como eu. Ele só quer ficar com líderes de torcida” — disse essas duas últimas frases com uma voz de falsete, tentando imitá-la.


			— Vamos falar da sua namorada — ela voltou a sentar-se, apoiando os pés na mesinha de centro.


			— Eu não tenho.


			— Exatamente — Lizzie abriu um sorriso maligno.


			— Essa doeu — riu. — Agora é sério, Lizzie, você tem que falar para o Sean o que está acontecendo. Eu sei que você é tímida e gosta dele — recebeu um olhar enviesado da garota. — Ok, você não gosta dele. Mas, de qualquer forma, você tem que contar para ele a verdade o mais rápido possível. Pode ser a diferença entre a vida e a morte.


			— Eu vou contar, mas amanhã — Lizzie se aconchegou de novo no abraço quentinho e confortável do amigo. Abriu a boca em um bocejo e fechou os olhos. — Por enquanto, eu só quero dormir.


			— Durma, minha pequena — Cornelius deu um pequeno beijo no topo de sua cabeça, voltando a acariciar seu braço lentamente.


			— Me acorde se eu estiver tendo algum pesadelo, ouviu?


			— Claro. Tente não pensar no que está acontecendo — disse ele. — Se quiser, posso entrar na sua mente e fazer com que tenha um sonho bom.


			— Não quero você dentro da minha mente...


			A voz de Lizzie já estava ficando meio mole, o que só indicava que ela caía gradativamente no sono, quase adentrava o mundo da inconsciência.


			— Ah, certo, porque você não quer que eu saiba que gosta do Sean.


			— Vai dormir!


			Com uma risada, ele deixou que seus olhos se fechassem e o sono viesse. Só esperava, também, não ter nenhum pesadelo e acordar gritando. Por mais que estivesse morrendo de medo por dentro, precisava se mostrar seguro para Lizzie, a fim de que ela tivesse algum porto-seguro; alguém em quem se agarrar no meio daquela competição brutal. 


			Os dois iam morrer, ele sabia disso. Se não Hayley, qualquer um daqueles outros magos sedentos pelo trono de Ailrin tentaria matá-los, enquanto eles dois apenas procurariam manter seus ideais pacifistas. Que chance teriam? Nenhuma. Ninguém pararia para ouvi-los no meio daquela busca incessante pelo poder. Poder pelo poder. Seja bruxo ou humano, é isso que todos querem. Desde os primórdios da humanidade até a sociedade moderna, poder é o que importa. Todos da competição tinham vontade de ocupar o trono de Ailrin, só que poucos deles parariam para pensar no mal que era matar tanta gente para conseguir satisfazer tal desejo.  


		




		

			
CAPÍTULO III - Caça à Bruxa


			Clinton, Carolina do Norte. 151 anos antes. 


			A casa da família Rennert ficava localizada próximo a um pequeno bosque no oeste da cidade. Era bem simples, pequena, mas suficiente para abrigar duas pessoas: a mãe, Emily Rennert, e sua filha, Hayley.


			Naquela época, Hayley não sabia controlar seus poderes, assim como não fazia ideia de quem era Lorrod ou de que um mundo mágico pudesse eventualmente existir. Como filha de Lorrod, seus poderes eram fortes, inimagináveis. Era portadora de um poder tão grande que, vez ou outra, ela o deixava escapulir por suas mãos, sem querer. Parecia que quanto mais tentava controlar, com mais força ele voltava e, claro, o caos se instalava. 


			Certa vez, pela manhã, na igreja, ela quase fez toda a roupa do homem que conduzia a missa pegar fogo sem querer. Sua mãe a arrastou para longe dali, antes que alguém percebesse que quem incendiara a manga da roupa do homem – tornando necessário que duas mulheres trouxessem água antes que ele sofresse queimaduras – havia sido Hayley. 


			— Bruxa! — berrou Emily quando chegaram a casa. Jogou a filha no chão com tanta força que um baque alto foi ouvido. — Já te disse para se livrar disso, não disse?


			— Eu não consigo, mãe. Você sabe disso! — disse Hayley. 


			— Isso é errado, Hayley. Errado. Você é uma aberração, um monstro! 


			— Não, mãe. Não sou um monstro. Sou eu, sua filha... 


			Hayley se pôs de pé para tentar chegar perto da mãe; entretanto, Emily a empurrou para longe de uma forma que fez com que ela se desequilibrasse e quase fosse ao chão, tropeçando em seu próprio vestido. 


			— Você é um ser das trevas igual ao seu pai; um ser horrível que só faz o mal! 


			— Eu nunca fiz nada — lágrimas surgiram nos olhinhos da garota. Por mais que ela detestasse chorar, às vezes, não dava para controlar. — Por favor... 


			— Você não merece viver.


			— Não fale isso! — Hayley colocou a mão para frente em uma tentativa de alcançá-la mais uma vez; contudo, seus poderes escapuliram de novo e impeliram Emily para trás, fazendo-a acertar a parede. 


			Um gemido de dor escapou dos lábios dela. 


			— Suma da minha frente! — Emily gritou. Estava imersa em um descontrole aterrorizante. — Eu vou te matar!


			Sem saber o que fazer e não querendo que aquela briga perdurasse, Hayley segurou a saia do vestido, tirando-a poucos centímetros do chão – o suficiente para não tropeçar-, e correu para fora de casa. 


			Era uma manhã de verão. O bosque esverdeado ainda apresentava os resquícios persistentes da primavera: flores e mais flores se espalhavam pelo chão e uma leve brisa com cheiro de rosas tomava conta do local. Passarinhos coloridos iam e vinham, enquanto Hayley, desesperada, corria para o único lugar em que conseguia se sentir bem: o cemitério da pequena cidade. 


			Ela não sabia o porquê, mas aquele lugar sempre a fazia sentir-se melhor. Talvez pelo silêncio ou pela melancolia romântica que o lugar carregava consigo, o cemitério sempre a acalmava. Era o único local em que Hayley ficava em paz consigo mesma e com seus poderes, o único lugar em que se sentia forte o bastante para controlar a magia presa em seu corpo. 


			Quando encontrou um lugar afastado o suficiente para não ouvir mais o choro de alguns visitantes, ela se permitiu cair no chão, escondendo-se atrás de uma lápide acinzentada de um pobre infeliz qualquer. 


			— Por que eu não sou normal? — abraçou a si mesma. A respiração estava falha e graças a isso sua voz saiu entrecortada, mas não havia problema, ela era sua própria interlocutora. 


			Desde que nascera, era esse ser estranho, com poderes mágicos que poderia fazer o que quisesse. E, por mais que isso parecesse bom, não era. O que ela não daria para ser uma garota normal de 17 anos? Para poder andar pelas ruas de sua cidade sem lhe apontarem o dedo, chamando-a de bruxa? Era tudo que queria.


			Notou algo estranho em suas mãos. Automaticamente desceu o olhar para elas e ficou surpresa ao vê-las ficando da mesma cor do solo. Depois, percebeu que não estavam da mesma cor, estavam invisíveis. 


			Soltou um grito estarrecido. Começou a sacudir as mãos com tanto desespero que quase as bateu com força na lápide atrás de si. Porém, elas não esbarraram naquela grande placa de concreto maciço. Pelo contrário, passaram por ela, insistindo em seu caminho. 


			Com os olhos arregalados, Hayley puxou a mão de novo para si. Olhou para a lápide e depois para as mãos, que já voltavam ao normal. Com um pouco mais de cuidado, resolveu tentar de novo. Elas fizeram parecer que a lápide era feita de ar.


			— Uma aberração, um monstro... — repetiu o que sua mãe havia dito, observando o acontecimento. 


			Quando ia tentar passar seu braço por dentro da estrutura, ouviu alguém se aproximando e voltou a se sentar ereta, evitando apoiar suas costas na lápide para que não acontecesse, com o corpo todo e na presença de espectadores, a mesma coisa que havia ocorrido com as mãos. 


			— Minha garota favorita — ouviu a voz de Chad se jogando ao seu lado. Ele levantou um pouco de lama, acertando precisamente o rosto fino de Hayley. 


			— Céus, Chad! — ela enrubesceu. 


			— Desculpe — pelo tom de voz divertido, era óbvio que ele não estava realmente arrependido de suas ações. 


			— Como me encontrou? — Hayley fez questão de roubar uma de suas luvas e passar na bochecha enlameada. 


			— Eu passei em sua casa e sua mãe gritou comigo, então não demorei muito para entender que vocês tinham brigado. E, se não lá, onde mais poderia encontrar você? — Chad riu. — É claro que não com as outras garotas. 


			— As outras garotas são tolas. Todas as pessoas dessa cidade são — disse ela, com seu típico mau-humor. 


			— Mas onde Hayley Rennert poderia estar? — ele esfregou os dedos no queixo, fingindo estar pensando seriamente naquele assunto. — É claro, no cemitério, já que ela é a única pessoa que vai pra lá por diversão. 


			— Eu não venho para cá por diversão. Este lugar me acalma — entregou a luva de volta para ele de um jeito atípico, jogando-a em seu rosto. 


			Ele não reclamou. Nunca reclamava de nada que ela fazia. Chad era a única pessoa naquela cidade que aturava o mal-humor de Hayley, as suas respostas brutas e todo o seu comportamento, carregado de ironia, nada adequado para uma moça da época. Sem falar que nunca dava ouvidos para os rumores que corriam à solta pela cidade inteira sobre Hayley ser uma bruxa. Chad não acreditava em nada daquilo e isso só fazia Hayley gostar cada vez mais dele – e ele retribuía. 


			Foi quando a mão de Chad deslizou para perto da sua. Geralmente, Hayley gostava de sentir a pele macia dele encostando na sua. Ia deixar tocá-la de novo, se não tivesse se lembrado do que havia acontecido minutos antes. Com uma pressa esquisita, afastou-se dele e se colocou de pé.


			— Vamos para o bosque? — ela achou melhor ignorar o olhar confuso que Chad lhe lançou. — Aquelas pessoas chorando ali já estão me irritando. 


			— Certo. 


			Chad a seguiu pelo cemitério, estranhando seu comportamento diferente naquele dia. Entretanto, conhecia Hayley suficientemente bem para saber que ela não respondia perguntas que não queria. 


			Passaram um bom tempo no meio das árvores e dos pequenos animais. Finalmente, depois de horas, Hayley teve certeza de que aquela coisa assustadora de atravessar os objetos não aconteceria de novo, bem como sua invisibilidade, e sentiu-se livre para poder se encostar em Chad. Conversaram, riram, brincaram. Coisas que Hayley só conseguia fazer com ele. Afinal, era a única pessoa da cidade que não tinha medo dela. 


			— Você não me pega — ela riu e saiu correndo. 


			O sol já se punha no horizonte; logo a noite cairia e Hayley teria de voltar para casa. Infelizmente, sua mãe era rígida com os horários e, se ela não estivesse de volta para o jantar, a briga seria certa. Não que a garota se importasse muito, pois nunca voltava para casa no horário, o que só aumentava a ira de Emily, que acreditava fielmente que a garota chegava tarde por passar a noite praticando bruxaria. 


			Chad conseguiu alcançá-la. Hayley se virou gargalhando, e o loiro, com seus braços fortes, prendeu-a entre si e a árvore, o que a deixou sem opção a não ser ficar parada ali. Um silêncio pairou entre eles por alguns minutos; tempo em que ficaram apenas se olhando. Nenhum dos dois queria falar nada. 


			— Eu queria tentar uma coisa... — Chad sussurrou, afastando os fios dos cabelos pretos de Hayley que grudaram em seu rosto devido ao suor. Os olhos do garoto, donos de um azul intenso, baixaram para seus lábios avermelhados. 


			Ela não fez nada. Ficou lá, parada feito uma estátua, sentindo seu coração bater rápido, enquanto via Chad se aproximar lentamente. Não soube dizer quanto tempo demorou para que a boca grossa do garoto encontrasse a sua, mas, quando encontrou, um turbilhão de sentimentos tomou conta de seu ser. A emoção de beijar o homem que a fez conhecer o significado do amor a petrificou e ela não teve reação. 


			— Perdão! — ele se afastou quando percebeu que Hayley não havia correspondido o beijo. — Foi muita ousadia minha. Desculpe-me. 


			— Não! — Hayley balançou a cabeça de um lado para o outro — Não foi ousadia.


			— A verdade é que eu... — mordeu o lábio inferior, pensando se deveria dizer aquilo ou não. Por fim, soltou o ar pela boca, certo de sua decisão — Eu te amo, Hayley e a acho muito diferente. O jeito com que age, sem se importar com nada, a forma como enxerga o mundo, tudo isso é incrível. Você é incrível. Como um homem poderia não se apaixonar por você?


			— Chad... — se tinha uma coisa que Hayley detestava era o romantismo exacerbado de sua época. 


			Na sua visão, amor e paixão não existiam e nunca iriam existir; era tudo apenas mais uma invenção do homem. Pelo menos era nisso que Hayley acreditava quando Chad não estava por perto, porém, sempre que ele se aproximava, era inevitável: o coração acelerava, as pernas tremiam, as mãos suavam frio. Se isso não era amor, o que era então?


			Ciente de que Chad esperava uma resposta, Hayley pegou a mão do garoto, aquela que não estava apoiada na árvore, e a levou até seu coração. A expressão no rosto do amigo era de pura dúvida; entretanto, Hayley continuou:


			— Sente isso? — perguntou ela, com a respiração ainda arfante, tanto devido à corrida quanto ao beijo. Ele assentiu, sem conseguir desviar o olhar da mão repousada sobre o peito esquerdo de Hayley. 


			— Seu coração está palpitando. 


			— E sabe o que isso significa? Não me faça falar. Você sabe que acho isso ridículo.


			— Que você também me ama?


			Hayley não respondeu, apenas segurou o rosto dele com as duas mãos e selou seus lábios mais uma vez.


			— Sim, eu te amo! — disse contra sua vontade, arrancando um risinho do garoto. — Chad, se eu te contasse um segredo, guardaria contigo até a morte? 


			— É claro que guardaria — estalou um beijo em seu pescoço, descendo até seu colo e depois voltando para seus lábios.


			Hayley soltou um suspiro. As carícias de Chad estavam fazendo algo dentro dela explodir em chamas que a consumiam cada vez que os lábios dele tocavam a sua pele branca.


			— E ficaria do meu lado não importando o que acontecesse? — perguntou com uma voz bem baixinha, acariciando a nuca do garoto.


			— Ficaria. Eu te amo, você sabe – a testa ganhou linhas horizontais quando ele a franziu. – Por que está me perguntando essas coisas?


			— Porque eu queria te mostrar algo — ela conseguiu desvencilhar-se de Chad e caminhou para o meio das flores. — Venha.


			Chad estava confuso, mesmo assim foi atrás de Hayley, que segurou suas mãos entre as dela.


			— E se eu te dissesse que tudo que as pessoas falam pela cidade é verdade? E se eu te dissesse que consigo fazer isso... — fechou os olhos pretos e mentalizou aquelas folhas soltas e secas do chão dançando no ar como em um baile. 


			Quando abriu os olhos, elas estavam realmente voando ao redor dos dois, acompanhando a brisa com cheiro de rosas que continuava soprando em seus rostos. Ela olhou para Chad, mas o que viu não era o que estava esperando. Na realidade, ela nem sabia dizer qual a reação que imaginara que ele teria, só sabia que não era aquela. Ele estava assustado. O seu olhar caminhou para as folhas flutuantes e, depois, de volta para Hayley incontáveis vezes. Depois, separou suas mãos com certa pressa e deu alguns passos para trás. 


			— Bruxa... — ele murmurou, desconcertado.


			— Não, Chad! Eu não sou bruxa — o desespero era tamanho que ela tinha certeza de que as palavras não estavam saindo direito. Deviam estar tão embaralhadas que Chad, provavelmente, não entendia nada. — Chad, ainda sou eu! 


			Ele parecia travar uma briga interna consigo mesmo. De um lado, havia um Chad apavorado com a possibilidade de Hayley ser uma bruxa; do outro, um Chad apaixonado por aquela garota e que queria seriamente apagar aquela história toda das folhas de sua mente. 


			Ela se aproximou, tocando seus lábios com os dela. 


			— Ainda sou eu...


			Sem conseguir resistir àquele perfume e à sensação de tê-la tão próxima assim, uma de suas mãos pairou automaticamente na cintura da garota. 


			— Eu não sou perigosa.


			— Eu não sei, Hayley... — hesitou.


			— Confie em mim. Eu não faria mal a ninguém. 


			Ele se afastou e, sem nem olhar para ela, disse:


			— Vou te levar para casa. Está ficando tarde. 


			Hayley baixou o olhar para o chão e o seguiu, sem muita vontade de fazer isso. Talvez estivesse esperando que ele falasse alguma coisa no caminho, talvez estivesse esperando que se desculpasse pela forma como havia se comportado ou quem sabe a beijasse de verdade e esquecesse o que tinha acabado de ocorrer, mas não foi isso que aconteceu; andaram em silêncio durante todo o percurso. Chad se mantinha afastado e toda e qualquer tentativa de Hayley começar um assunto falhava, ele não falava mais do que monossílabos com ela, não mais.


			— Sabe? Eu jamais te machucaria ou machucaria alguém – disse, sem o encarar, entrando em sua casa e fechando a porta. 


			Antes que pudesse pensar no que ia fazer a partir daquele momento, sua mãe surgiu na cozinha segurando uma faca, apontando-a diretamente para seu coração. 


			— Mãe, o que está fazendo com isso? — Hayley andou para trás, esbarrando-se na mesa da cozinha e, sem querer, derrubando alguns mantimentos. 


			— Você não devia ter nascido — aproximou-se. Hayley deu a volta na mesa de modo que ela ficasse entre as duas. — Vou limpar o mundo de seres como você.


			— Largue isso! — ordenou em vão. — Mãe, sou sua filha. Eu sei que nunca nos demos bem, mas...


			— Cale a boca! Você é um ser desprezível! Uma bruxa. Uma bruxa como eu. 


			— O quê? — Hayley parou confusa, no lugar onde estava. — Você é... uma bruxa? 


			— Não interessa — grunhiu. — Eu vou acabar com você!


			— Mamãe, pare com isso — quando foi chegar para trás novamente tropeçou no vestido e caiu no chão. No calor do momento, nem sentiu uma dorzinha chata que tomou conta da região do seu cóccix, só queria saber de escapar daquela sua mãe maluca.


			Rastejou pelo chão, de olhos arregalados, até suas costas baterem contra um móvel mofado no qual guardavam as facas da casa. 


			— Bruxa! — a mãe estava pronta para cravar aquela faca nela. 


			Foi quando um grito saiu da garganta de Hayley e o único pensamento que ela tinha era o de ficar viva a qualquer custo. As portas do móvel se abriram com tanta força que até mesmo Emily se assustou.


			As facas começaram a saltar rapidamente. Primeiro, prendendo Emily na parede oposta; depois, afundando-se em órgãos vitais. Foram necessários apenas alguns segundos para Hayley saltar do alívio para o pânico. Levantou-se correndo, tirou sua mãe da parede e a deitou no chão, ajoelhando-se ao seu lado.


			 — Mamãe! — ela começou a chorar compulsivamente — Mamãe, fale comigo! Desculpe-me... 


			Já era tarde. Emily havia morrido.


			Seus olhos se ergueram do corpo inerte da mãe e encontraram-se com um par de olhos azuis estáticos em sua frente. Era Chad. Ele havia voltado para dizer a Hayley que a aceitaria do jeito que ela era. No entanto, não queria mais fazer isso, não depois de ter testemunhado aquela cena. 


			— Chad, ajude-me! — pediu. 


			— Bruxa! — gritou ele. — Você tem que morrer. 


			Quando ele botou os pés para fora da casa, Hayley entendeu o que ia acontecer. Dali a pouco tempo, a cidade toda estaria na sua porta, bradando insultos e segurando tochas, assolando-a até, por fim, poderem queimá-la viva. 


			Hayley trancou a porta de entrada. Passou por cima do corpo de Emily, subiu pelas escadas e se trancou em seu pequeno quarto. O medo, a culpa, a dor, tudo isso estava se misturando de forma a deixá-la tão cheia de sentimentos que os seus poderes estavam insuportáveis. As portas da casa abriam e fechavam, o vento entrava e saía pelas janelas que se escancararam, o fogo das velas aumentava a cada segundo e Hayley sabia que a culpa disso tudo era dela – a bruxa. Condenada a ter aqueles poderes para o resto da vida, condenada a viver com a culpa de ter matado sua própria mãe. 


			Os gritos chegaram mais rápido do que Hayley esperava. As palavras “bruxa”, “assassina”, “demônio”, entre outras blasfêmias, eram ouvidas com frequência, enquanto a garota permanecia encolhida debaixo da cama, abraçando-se e murmurando palavras de conforto para si mesma. 


			O barulho dos passos aproximou-se de seu quarto. Deviam ter arrombado a porta da entrada e invadido sua casa. Ela saiu de debaixo da cama e resolveu fugir pela janela. Abriu-a com força no momento em que arrombaram a porta de madeira velha que separava o quarto do corredor. 


			Deu uma olhada para trás e viu Chad com uma tocha na mão, acompanhado por mais uns cinco homens. Todos com raiva, gritando e balançando o fogo de um lado para o outro, a fim de assustá-la. 


			Pelo jeito que a olhavam, Hayley percebeu que já deviam estar esperando há muito tempo por aquele momento. Planejando tudo minuciosamente, guardando tochas só para serem usadas quando o dia chegasse... Foi naquele segundo que todas as emoções confusas foram embora, dando lugar à raiva. Uma raiva que fez todo o seu sangue borbulhar. 


			Os olhos de Hayley se apertaram e se fixaram em Chad, lançando-o para trás com uma força exorbitante. Com isso, todos os homens soltaram exclamações de horror e se distraíram o suficiente para que Hayley pudesse saltar pela janela, dando de cara com uma multidão na frente de sua casa.


			Nunca havia sido capaz de lidar com muita gente. A presença das pessoas, as conversas e os gritos sempre a deixavam desnorteada e, naquele momento, com aquelas tochas e todos os berros direcionados a ela, Hayley ficou cada vez mais zonza. Corria desesperada, tentando enxergar ou caminhar em linha reta, e segurava com as mãos o vestido que odiava, para não tropeçar mais uma vez naquela saia odiosa. 


			Mais uma vez, o único pensamento ocupando sua mente era manter-se viva a qualquer custo. Esse pensamento, somado à raiva que estava sentindo dos cidadãos daquela cidade, à morte de sua mãe, à tristeza em perceber que Chad havia lhe traído e à confusão provocada por aqueles humanos, levaram-na ao único lugar onde saberia que teria poderes para se livrar daquilo tudo: o cemitério.


			Claro que todas as pessoas a seguiram até lá, parecendo um leão correndo atrás de sua presa. A diferença era que havia só uma presa e diversos leões vorazes prontos para matá-la. Quando finalmente se viu cercada por lápides com seus tão clichês epitáfios, ela se voltou para a população, a respiração arfante, os cabelos bagunçados e o único desejo de se manter viva. 


			Sentia raiva. É claro que era raiva. E, como sempre, não pensou nas consequências do que estava fazendo. Simplesmente fechou os olhos e imaginou todos a deixando em paz; quem sabe, fora da cidade ou, quem sabe, mortos. No momento, só queria se livrar daquelas pessoas, não se importando com o que tivesse de enfrentar depois. O que viu, assim que voltou a enxergar, foi aterrorizante e a fagulha de entendimento se acendeu com rapidez. Levou a mão à boca e soltou um grito áspero ao ver todos caindo inconscientes por terra. 


			— Chad! — berrou, aos prantos, tentando encontrá-lo em meio àquela bagunça de corpos — Chad, por favor — passou por cima do prefeito da cidade e encontrou o corpo de Chad jogado no chão, por cima de duas crianças também mortas. — Ai, meu Deus! O que eu fiz?! Eu sou um monstro. Mamãe tinha razão. Eu sou um monstro! Chad, por favor, fica comigo... Eu te amo muito. Por favor, Chad... — jogou-se de joelhos e acariciou o rosto do garoto, selando seus lábios algumas vezes, como se aquilo magicamente pudesse trazê-lo de volta à vida. 


			Hayley puxou seus próprios cabelos e se arrastou de encontro a uma lápide, fechando os olhos para não ver a tragédia que causara em sua própria cidade. Tantas pessoas mortas... O que tinha feito? 


			Elas tinham razão: Hayley era uma bruxa, afinal de contas.


			Acabou adormecendo de tanto chorar em cima do corpo morto de Chad, a cabeça apoiada no peito dele, a mão acariciando aquele rosto que ela tanto amava e sua boca recitando palavras de amor. 


			— Eu te amo! — disse antes de a inconsciência vir e lhe dar a paz por alguns minutos. Ao menos, pensou que isso lhe traria paz, mas estava enganada. Como estivera enganada sobre todas as coisas naquele dia horrendo. 


			Castelo da Justiça.


			Quando acordou, não se encontrava mais no cemitério, mas nas dependências de um grande salão, cujas paredes eram de pedra e o chão de um vermelho intenso que, depois, entendeu como sendo um tapete.


			Mas será que esse dia pode ficar mais estranho?, pensou, erguendo-se do chão, esfregando a terra suja de cemitério que havia se depositado em sua saia. Foi então que reparou: não estava sozinha. Na defensiva, ergueu as mãos para aqueles homens como se pudesse usar seus poderes contra eles. Soube, na mesma hora, que seria uma atitude burra. Havia algo naquelas figuras sentadas em tronos que dizia “você não pode nos derrotar. Não tem poderes suficientes”.


			Seu olhar foi ao encontro de um homem sentado no trono da esquerda. Sua pele era pálida, os cabelos eram pretos e iam até os ombros, e os olhos eram cor de morte. Hayley tinha certeza de que a morte não tinha cor, mas, por mais incrível que pareça, aqueles olhos eram sim da cor da morte. Seriam capazes de fazer com que qualquer um que os encarasse profundamente tivesse a sensação de que a vida não valia mais a pena, de que a morte era a solução. Já havia visto aqueles olhos inúmeras vezes quando se olhava no espelho. Às vezes, tinha certeza de que era por culpa deles que a cidade inteira se mantinha afastada. 


			— Hayley Marie Rennert — disse o homem sentado no trono do meio, fazendo-a tirar os olhos do outro de cabelos pretos. O sotaque britânico daquele que chamou seu nome era bastante carregado; ele tinha cabelos castanhos e olhos azuis brilhantes.


			— Como sabem meu nome? — atreveu-se a perguntar. — Quem são vocês? 


			— Já faz um tempo que estamos te observando. Somos os Grandes Magos: Ailrin, Tholrein e Lorrod.


			— Lorrod? — repetiu.


			Já tinha ouvido aquele nome, mas não sabia quando. Então, acabou por se lembrar de uma das muitas brigas que teve com Emily, em que ela, sem querer, mencionara o nome do pai de Hayley.


			Hayley não precisou pensar muito para saber que Lorrod só podia ser aquele com os olhos cor de morte.


			 — Pai... – viu-o fazer um leve movimento de cabeça, confirmando sua afirmação — Espera, isso aqui é um sonho?


			— Garanto a você que não é um sonho. E não se preocupe, já demos um sumiço nos corpos e cuidamos para que nenhum humano descubra o que aconteceu em Clinton esta noite. 


			— E como cheguei até aqui? Um minuto atrás eu estava... — sentiu um bolo se formar em sua garganta ao se lembrar de como havia matado a sangue frio a própria mãe, Chad e quase todas as pessoas de sua cidade. — No outro, aqui com vocês. 


			— Chegou até nós por magia, mas não estamos aqui para explicações, não é? – Ailrin cruzou as mãos atrás das costas. — Estamos aqui para julgar seus crimes.


			— Eu... — ia se defender, dizer que não havia cometido crime algum, mas era óbvio que havia. Tinha acabado de cometer.


			— Lorrod, por favor — Ailrin se sentou de volta no trono e virou o rosto para a esquerda, de modo que pudesse olhar melhor para o irmão. 


			— Deixe-me ver — Lorrod, que tinha um sotaque britânico tão forte quanto o de Ailrin, ergueu a mão e um pergaminho velho surgiu. Ele deu início a sua leitura. — Hayley Rennert – crime um: expor magia a humanos. Punição para o crime: perda de poderes. Crime dois: matar mais de uma centena de inocentes. Punição para esse crime: morte.


			— O quê?! — Hayley não conseguiu controlar a voz, que saiu esganiçada — Lorrod, eu não sabia o que estava fazendo! 


			Nunca ia conseguir chamá-lo de pai. Por que só 17 anos depois de seu nascimento ele aparecia para ela? Por que a abandonou? Por que a deixou sozinha com aquela maluca da Emily? 


			— Lamento, Hayley. Lei é lei — Lorrod fez o pergaminho sumir e voltar para o lugar de onde veio. 


			— Eu não consigo controlar meus poderes! Se estavam me vigiando há tanto tempo assim, deviam saber disso — ela desviou de dois guardas que haviam aparecido para segurá-la e levá-la para a prisão mágica feminina. — Ninguém nunca me explicou o que eu realmente era. Eu nunca fui apresentada a essas leis e, muito menos, a uma aula sobre como controlar minha magia. Eu não posso morrer assim... 


			Ailrin soltou um suspiro e ficou em pé novamente, chamando a atenção de Tholrein e de Lorrod.


			— Ela tem razão — disse ele. 


			— Você não está sugerindo que... — Lorrod começou a dizer, contudo, foi interrompido por Ailrin.


			— Sim, Lorrod. Estou sugerindo que Hayley deva ser absolvida de seus atos — antes que Lorrod dissesse algo que fosse contra suas ideias, Ailrin continuou: — Imaginem vocês, logo uma feiticeira descendente de um de nós três, dotada de um grande poder, solta no mundo sem nenhuma orientação? Temos de agradecer por Hayley não ter destruído o país. A culpa é nossa. Por anos, ignoramos o fato de ela não saber controlar a magia. Poderíamos ter intervido antes de essa tragédia ter acontecido. 


			Não era bem assim que as coisas funcionavam. Tudo bem que cada caso era um caso e que os Grandes Magos analisavam minuciosamente o que havia acontecido antes de punir alguém. Mas uma bruxa que causara tantas mortes como Hayley, mesmo que não soubesse de nada sobre magia, teria que cumprir uma pena rígida – se não execução, ela pegaria, ao menos, prisão perpétua. Ailrin só queria ser contra Lorrod para mostrar quem mandava ali, pois ele sempre se esquecia de quem, dos três, havia sido escolhido para exercer a liderança. 


			— Não estamos aqui para explicar, apenas para punir. Você mesmo acabou de dizer — Lorrod argumentou. 


			— Estamos aqui para manter a ordem no mundo mágico — Ailrin se voltou para ele. — E não para matar todo mundo como você quer.


			— Eu me oponho ao seu argumento — o outro se pôs de pé; a túnica preta que vestia se balançou com leveza, dando a ele, juntamente com sua palidez, a aparência de um ser fantasmagórico. — E tenho certeza que Tholrein também. 


			Tholrein os olhou de um modo que deixou claro o fato de não querer fazer parte daquela discussão. 


			— Não me importo se você e Tholrein se opõem a mim, eu mando aqui — o castelo estremeceu. — Hayley é inocente. 


			Hayley fitou Lorrod com uma expressão vitoriosa no rosto, mas o pai não notou, pois estava ocupado demais semicerrando os olhos para Ailrin. Lorrod detestava ser tratado como apenas mais um “lacaio”. Odiava ser obrigado a seguir as ordens do irmão só porque, um dia, Tholrein e Ailrin chegaram à conclusão de que, por ser o mais velho, ele deveria ser o chefe. 


			— Sessão encerrada — disse Ailrin, e Hayley despertou no cemitério vazio da cidade. 


			Como Ailrin dissera, eles realmente deram um jeito naquele monte de corpos. Não havia mais ninguém morto ali, inclusive Chad, o que só fez Hayley se sentir culpada, de novo, por não ter dado a ele um enterro digno. 


			Ela pode não ter sido punida, não ter sido morta, mas a culpa... Ah, essa culpa duraria o tempo suficiente para transformá-la em uma pessoa soturna, consternada e que não tinha medo de conseguir o que queria utilizando-se da filosofia “os fins justificam os meios”.


			Clinton, Carolina do Norte. Dias atuais.


			Hayley estava naquele mesmo cemitério onde causara um estrago na sua cidade natal há pouco mais de um século. E, mesmo depois de tudo, continuava sentindo paz naquele lugar. A lembrança de todos caindo mortos no chão não a afetava mais, a dor pela perda de Chad não existia, e Hayley nem mesmo conseguia se lembrar de ter sentido algo por sua mãe a não ser ódio. 


			E por que estava ali?


			Não fazia ideia, não sabia o que a tirara de Virginia e a levara de volta a sua cidade natal. Não era mentira que tinha pensado em começar uma nova vida em Clinton – como fizera em diversos lugares do mundo, durante todo esse século e meio –; contudo, também não foi isso que a tornou de volta ao lar.


			Hayley já tinha vivido em Nevada, em Ohio, em Washington, em Nova York e até mesmo em Londres. Sempre mudava de um lugar para o outro e começava uma nova vida, uma nova história; arrumava um emprego aqui, voltava a ser uma adolescente do ensino médio ou uma universitária ali. Era assim que ela passava os entediantes dias de sua imortalidade, mais do que útil naquela competição.


			Depois de tanto tempo, ela já conseguia controlar bem seus poderes. Foram necessários apenas alguns anos para que Hayley conseguisse domar toda aquela magia e, entre atividades extracurriculares, provas finais ou trabalhos de faculdade, descobrir tudo que precisava saber sobre o mundo da bruxaria e ter a certeza de que, com seus poderes, era indestrutível. 


			Chutou um pedaço de pau para o meio das sombras noturnas que se misturavam àquela vegetação sombria e ouviu um muxoxo como resposta. Rapidamente, adotou uma postura de ataque. 


			— Quem está aí? — perguntou.


			— Calma — um garoto surgiu das sombras. — Só quero conversar.


			— Não sou a pessoa certa para conversar. 


			— Eu sei que você é uma bruxa. Eu também sou, ou melhor, eu era até minha mãe roubar meus poderes e me condenar à morte. Você a conhece. O nome dela é Helma. 


			— Espere aí — as sobrancelhas de Hayley se juntaram enquanto tentava unir as peças do quebra-cabeça daquela história. 


			— Sim, sou Damian Campbell, irmão gêmeo de Lizzie Campbell. 


			— Pensei que estivesse morto.


			— Na verdade não. Parece que ainda restou um pouquinho de humanidade na minha mãe depois que ela tomou o lugar do seu pai. Então, em vez de me mandar para a morte depois de arrancar meus poderes, jogou-me em uma prisão de segurança máxima no mundo mágico. Depois, espalhou por aí que havia me matado só para manter a pose autoritária que, cá entre nós, ela não tem.


			— Como você escapou da prisão? — Hayley questionou, já achando que estava conversando demais. Com aquele sorriso e aquela expressão, ele não aparentava ser um cara amigável. De qualquer forma, se Damian tentasse alguma coisa, ela estava no cemitério, onde seus poderes eram aumentados pela presença de tanta morte. 


			— Helma me tirou de lá hoje — disse ele, estalando as costas e depois erguendo os braços acima da cabeça para esticá-los. — Fiz uma longa viagem até esse fim de mundo e estou cansado demais para contar toda a história. 


			— Melhor dizer o que quer comigo. Não estou a fim de conversar com um prisioneiro.


			— Você não pode falar nada de mim — abriu um sorriso. — Afinal, era para você estar morta depois de ter quase feito essa cidade sumir do mapa. 


			— Como você sabe disso? — ela ergueu uma das sobrancelhas. 


			— Está brincando? Você é uma lenda — Damian se apoiou em uma lápide com um dos braços. — As mamães bruxas sempre contam a sua historinha para as crianças indisciplinadas que não sabem controlar a magia. Eu a ouvi várias vezes. 


			Irritada com o sorriso sarcástico estampado no rosto de Damian, ela o lançou para trás. Ele soltou um grito grave quando foi de encontro ao chão. 


			— Por que fez isso? — Damian perguntou, levantando-se da terra com a mão nas costas, agora doloridas. 


			— Esse seu sorriso, tem algo nele que me irrita – disse ela de forma sarcástica. Damian bufou. — Seja direto e diga o que quer comigo.


			— Sua ajuda para recuperar meus poderes e conseguir matar alguém nessa competição.


			— E você acha que tem alguma chance de ganhar essa competição? 


			— Não — disse ele. — Principalmente com essa sua imortalidade. 


			O sorriso dela sumiu rapidamente. 


			— Eu não sei do que você está falando — tentou disfarçar, virando-se para ir embora, mas o garoto parou na sua frente com a rapidez de um raio, impedindo-a de continuar o caminho. — É um feitiço para retardar o envelhecimento. O mesmo que os Grandes Magos usam. 


			— Ora, pare de contar essa história. Eu fiz minhas pesquisas sobre Lorrod, o Grande Mago traidor que canalizava os poderes na morte, e descobri coisas muitos legais. Sei, por exemplo, que ele não pode morrer, o que significa que não está morto como os Grandes Magos pensam. E, se seus filhos, no caso você, fizerem o feitiço certo, não podem morrer nem mesmo se forem queimados vivos. Isso torna você uma grande trapaceira nessa competição inteira, porque ninguém sabe, nem mesmo os Grandes Magos, que você não pode ser morta. 


			Hayley sabia, melhor do que ninguém, que seu pai não era um cadáver. Lorrod forjara a própria morte e estava enfraquecido, dentro de um caixão em algum lugar no mundo mágico. Ela apenas não conseguia acreditar na historinha de Damian sobre como ele descobrira sua imortalidade. O fato de Lorrod e seus descendentes serem imortais era como um grande segredo de família, nem Ailrin sabia. Damian só poderia ter descoberto isso se o próprio Lorrod tivesse contado a ele, mas como? 


			Bom, ela não tinha tempo para descobrir. 


			— Ok, ótimo. Descobriu o meu segredo — ela resmungou, esquivando-se para o lado. — É assim que estou tão confiante de que vou ganhar isso, feliz?


			— Não, não mesmo. Preciso dos meus poderes. 


			— Para que entrar nessa competição, se sabe que eu vou te matar no final? 


			— Porque eu não quero nenhum trono — disse, e ela se surpreendeu. — Só meus poderes de volta, a chance de causar algumas mortes e, se sobrarmos só nós dois, eu digo que não sou apto para o trono, por ser um ex-prisioneiro, e você ganha. Eu fico vivo, você ganha o trono. Todos temos nosso final feliz. 


			Hayley duvidava muito de que aquele fosse mesmo o plano dele. Tinha certeza de que não confiava naquele sorriso irônico, naquela cara de gênio do crime e na proposta que ele havia acabado de fazer. Até porque, segundo a regra, apenas um bruxo da Última Geração da Linhagem Oficial poderia sair vivo e, se fosse fácil assim deixar de participar, todos aqueles bruxos assustados da reunião diriam que não estavam aptos ao trono. 
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